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73% das grandes indústrias devem investir 
Subiu de 68% para 73% a parcela das grandes fábricas

brasileiras que têm planos de investimentos em 2024,
em comparação ao ano passado, aponta sondagem di-
vulgada ontem, pela Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Se o planejamento for consolidado, a alta de 5

pontos porcentuais irá representar aumento na capaci-
dade produtiva e melhoria dos processos produtivos. Os
principais objetivos dos investimentos das indústrias de
grande porte para este ano são a ampliação ou melhoria
da capacidade produtiva (42%) e a ampliação ou melho-

ria do processo produtivo atual (42%). Em um cenário
de alto custo do crédito, 39% das grandes empresas afir-
maram à CNI que pretendem usar "exclusivamente" re-
cursos próprios, enquanto 29% disseram que irão inves-
tir "em sua maior parte" com recursos próprios. PÁGINA 2

A Comissão de Constituição de Justiça (CCJ) do Senado aprovou, on-
tem, por votação simbólica, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC)
que inclui no artigo 5º da Carta Magna que “a lei considerará crime a pos-
se e o porte, independentemente da quantidade, de entorpecentes e dro-
gas afins sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou
regulamentar”. O relator da PEC, senador Efraim Filho (União-PB) (foto),

defendeu que o “fórum adequado” para discutir o tema é o parlamento
brasileiro e argumentou que a possibilidade de se permitir a posse de al-
guma quantidade de maconha favorece o tráfico de drogas. O texto acres-
centa que deve ser “observada a distinção entre o traficante e o usuário
pelas circunstâncias fáticas do caso concreto, aplicáveis ao usuário penas
alternativas à prisão e tratamento contra dependência”. PÁGINA 5

O Senado aprovou ontem, em dois turnos, a proposta de emenda à
Constituição que isenta do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) os veículos com 20 anos ou mais de fabricação. Foram
66 votos favoráveis no primeiro turno e 65 votos no segundo turno. Ape-

nas quatro senadores se manifestaram contra o texto nas duas votações.
O texto segue, agora, à Câmara dos Deputados. A proposta, de autoria do
senador Cleitinho (Republicanos-MG), inclui na Constituição a isenção a
nível nacional do IPVA para os veículos com 20 ou mais anos. PÁGINA 2

Novo ICMS
prevê repasse
maior para
municípios

SÃO PAULO

PEC APROVADA

A Assembleia Legislativa de
São Paulo (Alesp) aprovou na
terça-feira passada, um projeto
de lei, proposto pelo governo de
São Paulo, que estipula o dobro
do repasse do ICMS Ambiental
para municípios ambiental-
mente responsáveis, ou seja,
aqueles que melhor preserva-
rem suas áreas verdes ou que
possuem vegetação ainda nati-
va. O projeto de lei 948/2023 se-
gue para sanção do governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). O ICMS é o Imposto sobre
Operações relativas à Circula-
ção de Mercadorias e sobre
Prestações de Serviços de Trans-
porte Interestadual e Intermu-
nicipal e de Comunicação.
"Dois dos quatro critérios para o
repasse da arrecadação do im-
posto aos municípios passaram
de 0,5% para 1%. Os outros dois
foram mantidos em 0,5%, cada",
afirma, por meio de comunica-
do, o governo estadual. Com a
nova regra, o Estado de São Pau-
lo estima que R$ 732 milhões se-
jam destinados aos municípios
anualmente. PÁGINA 4

IPVA zero para carros com mais de 20 anos

SENADO

AGÊNCIA SENADO

Vendas do 
comércio na
Páscoa devem
crescer 4,5%

CHOCOLATE

PÁGINA 2

Parlamento 
da Europa 
aprova lei para
regular ‘IA’

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

PÁGINA 6
STF Cármen Lúcia rechaça

anistia para golpistas do 
ataque de 8 de Janeiro

A ministra do Supremo Tribunal Federal Cármen Lúcia (foto) disse
ontem, que o inquérito da Polícia Federal que investiga uma tentativa de
golpe de Estado por parte da cúpula do governo do ex-presidente Bolso-
naro é "gravíssimo". A magistrada também criticou os movimentos do ex-
chefe do Executivo e de aliados que buscam anistiar os envolvidos nos
ataques às sedes dos Três Poderes, em Brasília. Cármen Lúcia disse que
as provas já reveladas sobre a tentativa de golpe de Estado evidenciam a
importância de se debater a democracia com as novas gerações. PÁGINA 5

TANIA REGO/ABRASIL

PEC que criminaliza posse de 
drogas é aprovada em comissão

2024

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(14/03) 0,5663%
TR
(14/03) 0,0660%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 348,34
EURO Comercial 
Compra: 5,4462 Venda: 5,4468

EURO turismo 
Compra: 5,5040 Venda: 5,6840
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9803 -0,02%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9750 Venda: 4,9756
DÓLAR turismo
Compra: 4,9984 Venda: 5,1784

JBS ON NM 23.26 +3.15 +0.71

PETRORIO ON NM 48.92 +2.99 +1.42

BTGP BANCO UNT N2 37.40 +2.69 +0.98

MARFRIG ON NM 9.94 +2.69 +0.26

COGNA ON ON NM 2.87 +2.87 +0.08

CEMIG PN N1 11.58 3.18 −0.38

P.ACUCAR-CBDON NM 3.33 −3.20 −0.11

TRAN PAULISTPN N1 24.50 −2.51 −0.63

FLEURY ON NM 14.86 −1.91 −0.29

USIMINAS PNA N1 10.09 −1.18 −0.12

VALE ON ED NM 61.23 +0.64 +0.39

PETROBRAS PN N2 36.38 −1.20 −0.44

PETRORIO ON NM 48.92 +2.99 +1.42

ITAUUNIBANCOPN N1 34.75 +0.99 +0.34

PETROBRAS ON N2 37.00 −0.99 −0.37

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.043,32 +0,10

NASDAQ Composite 16.177,766 -0,54

CAC 40 8.137,58 +0,62

FTSE 100 7.772,17 +0,31

DAX 17.961,38 -0,02

Ftse Mib 33.877,55 +0,37

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,26% / 128.006,05 / 338,21 / Volume: R$ 28.153.358.714 / Negócios: 3.569.243
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Economia

Bolsa retoma os 128 mil
pontos, com ganhos da
Vale e grandes bancos

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) estendeu a re-
cuperação ontem, e avançou
0,26%, aos 128.006,05 pontos.
Em meio à agenda esvaziada de
indicadores, Petrobras e Vale fi-
caram no foco do mercado. Em
contrapartida, os papéis da mi-
neradora ganharam força e,
junto com grandes bancos, aju-
daram a puxar a alta do índice.

O Índice Bovespa (Ibovespa)
oscilou entre leve queda e alta
ontem, entre a mínima, de
127.438,98 pontos (-0,18%), e a
máxima, de 128.529,63 pontos
(+0,68%). Dos 87 papéis da car-
teira teórica, 50 subiram. O giro
financeiro ficou em R$ 22,7 bi-
lhões, em um dia de vencimen-
to de opções sobre o Ibovespa.

As ações da Petrobras, que
caíram entre 1,2% (PN) e 0,99%
(ON), foram destaque negativo,
contrariando aumentos de qua-
se 3% nos preços de petróleo.

Na outra ponta, Vale ON
avançou 0,64%, contrariando
o minério de ferro, que caiu

2,53% na bolsa de Dalian, à
menor cotação desde agosto
do ano passado.

Ações de bancos também
puxaram o Ibovespa, com des-
taque para Itaú Unibanco PN
(+0,99%), BTG Pactual Unit
(+2,69%, quarta maior alta do
dia) e Bradesco (PN +1,06%,
ON +0,96%). 

Na ponta negativa, os desta-
ques da sessão foram Pão de
Açúcar ON (-3,2%), Cemig PN
(-3,18%), Isa Cteep PN (-
2,51%), São Martinho ON (-
2,0%) e Fleury ON (-1,91%).

DÓLAR 
Em dia de agenda esvaziada

aqui e lá fora, o mercado de
câmbio doméstico trabalhou
em marcha lenta ontem. Com
oscilação de apenas pouco mais
de dois centavos de real entre a
mínima (R$ 4,9643) e a máxima
(R$ 4,988) e algumas trocas de
sinal, o dólar terminou a sessão
de ontem, cotado a R$ 4,9762,
em alta de 0,03%.
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73% das grandes indústrias
pretendem investir em 2024
SHEYLA SANTOS/AE 

S
ubiu de 68% para 73% a
parcela das grandes fá-
bricas brasileiras que

têm planos de investimentos em
2024, em comparação ao ano
passado, aponta sondagem di-
vulgada ontem, pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).
Se o planejamento for consoli-
dado, a alta de 5 pontos porcen-
tuais irá representar aumento
na capacidade produtiva e me-
lhoria dos processos produtivos.

Os principais objetivos dos
investimentos das indústrias de
grande porte para este ano são a
ampliação ou melhoria da capa-
cidade produtiva (42%) e a am-

pliação ou melhoria do processo
produtivo atual (42%). Na se-
quência, aparecem o interesse
em investir em novos produtos
(9%) e novos processos produti-
vos (7%).

Em um cenário de alto custo
do crédito, 39% das grandes em-
presas afirmaram à CNI que
pretendem usar "exclusivamen-
te" recursos próprios, enquanto
29% disseram que irão investir
"em sua maior parte" com recur-
sos próprios.

Segundo a sondagem, o por-
centual das grandes empresas
que planejam investir neste ano
para atingir, principalmente, o
mercado externo alcançou 10%
- um recorde na série histórica

da sondagem da entidade.
Apesar do crescimento, o fo-

co no mercado interno ainda
prevalece, representando o inte-
resse de 40% dos entrevistados.

QUEDA NA REALIZAÇÃO
Olhando em retrospecto, 79%

das grandes empresas realiza-
ram investimentos em 2023,
queda de 6 pp na comparação
com 2022. Entre as empresas
que planejavam investir no ano
passado, o principal entrave foi
o "surgimento de incertezas
econômicas", apontado por 58%
dos executivos.

Considerando apenas as
grandes empresas que adiaram
ou cancelaram seus planos de

investimento, a "queda das re-
ceitas" foi a dificuldade mais ci-
tada.

Entre as grandes empresas
que investiram no ano passado,
a maioria (74%) destacou a "ino-
vação tecnológica" como uma
das ações estratégicas para in-
vestimento. Também houve in-
vestimentos em "desenvolvi-
mento do capital humano"
(58%) e "busca por eficiência
energética" (38%).

Considerando as grandes
empresas com planos de inves-
timento, 77% investiram no ano
passado na aquisição de máqui-
nas ou equipamentos. Para o es-
tudo, a CNI ouviu 381 empresas
com mais de 250 empregados.

MERCADOS

Boletos pagos até 13h30 poderão 
ser compensados no mesmo dia
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O boleto bancário - um dos
meios mais usados pelos brasi-
leiros para pagamentos de con-
tas de consumo no dia a dia -
ganhará mais agilidade em seu
processamento.  

Os boletos bancários pagos
até 13h30 poderão ser com-
pensados no mesmo dia a par-
tir de amanhã, dependendo do
contrato que ele tenha com a
sua instituição financeira.

O prazo de liquidação da co-
brança no mesmo dia é conhe-
cido como D+0. De acordo com
a Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), o pagamento
realizado após às 13h30 horá-

rio continuará com a liquida-
ção no prazo de um dia úti l
(D+1).

A medida terá impacto so-
mente para o credor do docu-
mento, ou seja, aquele que irá
receber o dinheiro no mesmo
dia. Nada mudará para quem
paga o boleto diretamente.

Mas, no caso de e-commer-
ce, por exemplo, a Febraban
acredita que trará vantagens ao
comércio e aos compradores,
que poderão ter o processo de
entrega agilizado tanto de mer-
cadorias como de serviços.

A novidade faz parte de um
projeto de modernização des-
ta modalidade de pagamento
e envolverá 136 instituições

bancárias.
O diretor-adjunto de Servi-

ços da Febraban, Walter Fa-
ria, explica a expectativa do
setor .  “No início  desta  mu-
dança, a estimativa é que cer-
ca de 57% dos boletos possam
s e r  p r o c e s s a d o s  n o  m e s m o
dia, enquanto 43% seriam no
prazo D+1. 

Assim que a modernização
estiver implantada,  funcio-
n a n d o  s e m  n e n h u m a  o c o r -
rência técnica, a ideia é ini-
ciar os estudos para trazer to-
da a liquidação de boletos pa-
ra o prazo D+0”, avaliou.

Desde 1994, o boleto ban-
cário é um documento usado
pelos bancos e seus clientes

para recebimento de valores
referentes a uma determinada
venda de produto ou serviço,
como mensalidades de esco-
las, condomínios, planos de
saúde, consórcios, financia-
mentos,  cartões de crédito,
c o b r a n ç a  e n t r e  e m p r e s a s  e
outros pagamentos.

Em 2023, os bancos registra-
ram 4,2 bilhões de transações
realizadas via boletos, totali-
zando R$ 5,8 trilhões.

Qualquer pessoa física ou
jurídica pode fazer uma co-
brança por meio de boletos
bancários, basta ter uma conta
bancária e contratar o serviço
diretamente no banco onde
tem a conta.

FEBRABAN

STJ decide que TUST e TUSD
integram base de cálculo do ICMS
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A 1ª Seção do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) decidiu, por
unanimidade, que as tarifas de
transmissão (TUST) e de distri-
buição (TUSD) de energia elétri-
ca integram a base de cálculo do
ICMS. Os ministros seguiram o
voto do relator, ministro Her-
man Benjamin, que argumentou
que o sistema nacional de ener-

gia elétrica é composto por eta-
pas interdependentes, integran-
do a geração, transmissão, distri-
buição e consumo. "Não dá para
fatiar", afirmou o ministro. Em
seguida, os ministros discutirão
a modulação de efeitos.

A tese aprovada foi que tais
taxas, "quando lançadas na tari-
fa de energia elétrica, como en-
cargo a ser suportado pelo con-
sumidor final, integram a base

de cálculo do ICMS".
O tema tem impacto na arreca-

dação dos estados e municípios,
no custo da energia e, consequen-
temente, na inflação. Os Estados
estimam que R$ 33 bilhões estão
em jogo com o julgamento.

A controvérsia começou a ser
julgada pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), mas a Corte en-
tendeu que o tema é infraconsti-
tucional e deve ser analisado pe-

lo STJ. Em caráter liminar, con-
tudo, o ministro Luiz Fux deter-
minou a manutenção da co-
brança de ICMS sobre as tarifas
de energia.

A decisão, de 9 de fevereiro
do ano passado, foi referendada
pelo plenário da Corte. O argu-
mento que prevaleceu foi a pos-
sível invasão, por parte da
União, da competência tributá-
ria dos estados.

IMPOSTO

Senado aprova PEC que isenta de
IPVA carros com mais de 20 anos
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O Senado aprovou ontem,
em dois turnos, a proposta de
emenda à Constituição que
isenta do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA) os veículos com 20
anos ou mais de fabricação.

Foram 66 votos favoráveis no
primeiro turno e 65 votos no se-
gundo turno. Apenas quatro se-
nadores se manifestaram contra
o texto nas duas votações. O tex-
to segue, agora, à Câmara dos
Deputados.

A proposta, de autoria do se-
nador Cleitinho (Republicanos-

MG), inclui na Constituição a
isenção a nível nacional do IPVA
para os veículos com 20 ou mais
anos de fabricação.

Atualmente, a maior parte
dos estados já tem alguma re-
gra para isentar veículos anti-
gos. São Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul, por exemplo,

permitem a isenção aos carros
com mais de 20 anos de fabri-
cação. Amazonas, Bahia e Rio
de Janeiro permitem essa isen-
ção a veículos com mais de 15
anos. Apenas Minas Gerais e
Pernambuco não têm nenhu-
ma regra nesse sentido atual-
mente.

VEÍCULOS

Vendas da Páscoa
devem crescer 4,5% 

COMÉRCIO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O comércio brasileiro espera
um faturamento total de R$ 3,44
bilhões em vendas relacionadas
à Páscoa. Isso representa um
crescimento de 4,5% na compa-
ração com o ano passado, já
descontada a inflação. A estima-
tiva foi divulgada ontem pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) e abrange itens ca-
racterísticos como chocolate,
bacalhau e vinhos.  

A Páscoa é a sexta data come-
morativa mais relevante para o
comércio. Se confirmada a ex-
pectativa, será o quarto ano se-
guido de alta nas vendas. A tra-
jetória de crescimento que vi-
nha sendo observada desde
2016 foi interrompida apenas
em 2020, ano em que se iniciou
a pandemia de covid-19, que
afetou severamente toda a eco-
nomia.

Quatro estados devem res-
ponder por mais da metade
(51%) do total de vendas espera-
das: São Paulo (R$ 948,08 mi-
lhões), Minas Gerais (R$ 352,57
milhões), Rio de Janeiro (R$
243,19 milhões) e Rio Grande do
Sul (R$ 194,18 milhões).

Já em relação à evolução
anual do faturamento, os maio-
res destaques são Santa Catari-
na e Minas Gerais, com cresci-
mentos de 7,4% e 7,2%, respecti-
vamente.

O levantamento da CNC
aponta que a Páscoa deste ano
vem acompanhada de grande
alta de importação de itens típi-
cos do período. As compras ex-
ternas de chocolate devem al-
cançar 3,35 mil toneladas, avan-
ço de 21,4% em relação a 2023.
No caso do bacalhau, deve ha-
ver um crescimento mais signi-
ficativo, 61,9%. São 7,12 mil to-
neladas, a maior importação re-
gistrada desde o início do levan-
tamento, em 1997.

EcoRodovias lucra
R$ 310,1 milhões

QUARTO TRIMESTRE

ELISA CALMON/AE

A EcoRodovias reportou lu-
cro líquido recorrente de R$
310,1 milhões no quarto trimes-
tre de 2023, alta de 59,4% em re-
lação ao mesmo período de
2022. No acumulado do ano pas-
sado, a cifra atingiu R$ 777,2 mi-
lhões, crescimento anual de
141,1%. Segundo a companhia,
o lucro líquido foi impulsionado
principalmente pelo aumento
no Ebitda ajustado, que somou
R$ 1,106 bilhão entre outubro e
dezembro de 2023, 36,7% acima
do valor reportado um ano an-
tes. No acumulado de 2023, su-
biu 67,6%, para R$ 3,863 bilhões.

A empresa atribui a alta do
quarto trimestre, principalmen-

te, ao crescimento do tráfego de
veículos, reajustes das tarifas de
pedágio e início da cobrança de
pedágio pela EcoRioMinas, Eco-
vias do Araguaia e EcoNoroeste.

A margem Ebitda ajustada
atingiu 71,7% no entre outubro e
dezembro, alta de 1,5 ponto por-
centual na comparação entre os
trimestres, e 71,6% em 2023, au-
mento de 7,1 p.p ante 2022.

Já o Ebitda comparável, des-
considerando o início da co-
brança de pedágio pela EcoRio-
Minas, Ecovias do Araguaia e
EcoNoroeste, impairment de ati-
vos, write-off, assim como o efei-
to retroativo "não-recorrente" do
reajuste das tarifas de pedágio da
Ecosul de 2021, apresentou au-
mento de 8,7% no 4º trimestre.
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São Paulo

Santos-Guarujá: Tarcísio
diz que governos de SP e
federal trabalharão juntos 

TÚNEL

LUIZ ARAÚJO/AE

O governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), afirmou on-
tem, que a parceria firmada
com o governo federal para a
construção do túnel Santos-
Guarujá marca diferença en-
tre o trabalho técnico e o polí-
tico. "Governos que não têm o
mesmo posicionamento ideo-
lógico vão trabalhar juntos.
Disputas ficarão para as elei-
ções", disse durante evento de
abertura da consulta pública
de estruturação do leilão para
o início das obras, realizado
em Brasília.

"Estamos falando de histó-
ria. Essa ligação seca é pensa-
da há 100 anos e o momento
chegou. O alinhamento de as-
tros está acontecendo agora",
afirmou Tarcísio. Ao elencar
desafios, o governador disse
que já vê superados os obstá-
culos técnicos e financeiros.

"A tecnologia já é domina-
da. Temos túneis em outros
países. Existem empresas ca-
pazes? Existem, tanto nacio-
nais como estrangeiras. Não
há obstáculo intransponível
do ponto de vista de engenha-
ria", disse.

Incluído no Novo PAC, o

túnel será a maior obra do
programa, sendo viabilizada
por parceria público-privada
(PPP). O investimento previs-
to é de R$ 5,96 bilhões, com
aporte de R$ 2,7 bilhões pelo
governo federal e igual valor
pelo governo paulista O valor
restante será obtido com a
participação da iniciativa pri-
vada, por meio de PPP.

Com aproximadamente 860
metros de extensão, o em-
preendimento atenderá carros
de passeios, caminhões e mo-
tociclistas. Além disso, está
prevista a construção de VLT
(Veículo Leves sobre Trilhos)
passando pelo túnel. A inaugu-
ração está prevista para 2028.

A estimativa é de que a liga-
ção do túnel submerso benefi-
cie quase 2 milhões de mora-
dores da Baixada Santista,
além de mais de 4 milhões de
turistas que anualmente visi-
tam o litoral norte paulista.

O governador afirmou ainda
que já realizou reuniões com
empresas interessadas no lei-
lão e que a previsão é de com-
petição. "Teremos players",
disse. Além do valor comple-
mentar para a obra, a empresa
vencedora do leilão ficará en-
carregada de realizar a manu-
tenção da estrutura.

MEIO AMBIENTE

Novo ICMS Ambiental prevê
repasse maior a municípios
RENATA OKUMURA/AE

A
Assembleia Legislati-
va de São Paulo
(Alesp) aprovou na

terça-feira passada, um projeto
de lei, proposto pelo governo de
São Paulo, que estipula o dobro
do repasse do ICMS Ambiental
para municípios ambientalmen-
te responsáveis, ou seja, aqueles
que melhor preservarem suas
áreas verdes ou que possuem ve-
getação ainda nativa.

O projeto de lei 948/2023 se-
gue para sanção do governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). O ICMS é o Imposto sobre
Operações relativas à Circula-
ção de Mercadorias e sobre

Prestações de Serviços de Trans-
porte Interestadual e Intermuni-
cipal e de Comunicação.

"Dois dos quatro critérios pa-
ra o repasse da arrecadação do
imposto aos municípios passa-
ram de 0,5% para 1%. Os outros
dois foram mantidos em 0,5%,
cada", afirma, por meio de co-
municado, o governo estadual.

Com a nova regra, o Estado
de São Paulo estima que R$ 732
milhões sejam destinados aos
municípios anualmente. "O
montante é 153% maior do que
o destinado a cerca de 200 mu-
nicípios que cumpriram os cri-
térios ao longo de 2021 e 2022."

"Nós vamos dobrar o ICMS
ambiental direcionado aos muni-

cípios que protegem espaços ter-
ritoriais ou que possuem áreas de
vegetação nativa. Regiões, como
o Vale do Ribeira, por exemplo,
serão bastante beneficiadas",
afirma Jônatas Trindade, subse-
cretário de Meio Ambiente da Se-
cretaria de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil).

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) relativa à
adoção desse instrumento de
incentivo aos municípios para a
preservação de áreas verdes,
proposta pela Semil, havia sido
aprovada em dezembro de 2023.

DORIA 
Em 11 de março de 2021, João

Doria, na época no cargo de go-

vernador de São Paulo, sancio-
nou a chamada nova lei do
ICMS Ambiental.

A proposta aprovada promo-
via o desenvolvimento sustentá-
vel mediante reorientação dos
valores de repasse do ICMS para
os municípios. A lei, de número
17.348, dobrou o percentual do
ICMS destinado aos municípios
nas parcelas relativas ao meio
ambiente, passando de 1% para
2%, conforme informado na-
quele momento.

Na ocasião, também foi refor-
çado que as cidades do Vale do
Ribeira, por exemplo, e também
os municípios do Alto do Para-
napanema, seriam as mais be-
neficiadas.

Prefeitura de SP anuncia ações 
de reforço no combate à dengue
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

A capital paulista terá incre-
mento de R$ 240 milhões para
ações de reforço no combate à
dengue. Os recursos são para am-
pliação do horário de funciona-
mento das unidades de atendi-
mento médico ambulatorial
(AMA) até 22h, contratação de
mais 500 médicos, 30 caminhone-
tes para nebulização, e a inclusão
de 3,2 mil agentes do programa
operação trabalho (POT) - 100 em
cada uma das 32 subprefeituras.  

O anúncio foi feito ontem pelo
prefeito Ricardo Nunes, que res-
saltou a importância dos agentes
para a conscientização da popu-
lação. Segundo ele, 80% dos casos

de dengue estão dentro das resi-
dências.

A partir da próxima segunda-
feira, as 80 unidades passam a ter
três horas a mais de atendimento
todos os dias, ficando abertas até
as 22h. A capital passa a contar
com um total de 96 veículos
equipados com nebulizadores de
inseticida (fumacê) contra o
mosquito Aedes aegypti - atual-
mente são 66.

Haverá reforço na campanha
de conscientização, com faixas
em cruzamentos de vias, termi-
nais de ônibus e dentro dos coleti-
vos. Serão contratadas 6,5 mil
mães pelo POT Mães Guardiãs,
que terão curso de capacitação
para orientação nas escolas mu-

nicipais e agirem como agentes
multiplicadores. Elas receberão
R$ 988 para trabalhar quatro ho-
ras por dia na estratégia de cons-
cientização.

CRIADOUROS
Nunes destacou a importância

de a população informar à prefei-
tura sobre a existência de possí-
veis criadouros do mosquito, por
meio de mensagem para o What-
sapp, número 11937123805, com
os dados do local. Os cidadãos
podem fazer a solicitação por
meio também do telefone 156 ou
do site.

Segundo a gestão municipal,
neste ano já houve aumento no
número de agentes de saúde em

ações contra o mosquito Aedes
aegypti nas ruas e nas casas. Neste
ano, mais de 3 milhões de ações já
foram realizadas na cidade, como
visitas casa a casa, vistorias a imó-
veis, bloqueios e nebulizações.
Em 2023, foram 5 milhões duran-
te o ano.

A prefeitura também aumen-
tou em seis vezes o número de
agentes nas ruas, de 2 mil para 12
mil, além do uso de drones que
mapeiam e outros que lançam lar-
vicidas em áreas de difícil acesso.

Levantamento mostra que a ci-
dade de São Paulo está com um
coeficiente de incidência (CI) 62%
menor na comparação com a mé-
dia do Brasil e 31% menor com re-
lação ao estado.

EPIDEMIA

Suspeito é preso após
esfaquear homem

NA ESTAÇÃO

RARIANE COSTA/AE

Um homem de 30 anos foi
preso em flagrante após esfa-
quear um outro de 47 na Esta-
ção Palmeiras-Barra Funda da
Companhia Paulista de Trans-
portes Metropolitanos
(CPTM) na terça-feira passa-
da. Segundo a companhia, o
desentendimento começou
durante o desembarque na Li-
nha 8-Diamante, e a vítima foi

atingida no braço, por volta
das 16h50, no saguão princi-
pal da estação.

A faca utilizada no ataque
foi apreendida pela Delegacia
de Polícia do Metropolitano
(Delpom), que atendeu a ocor-
rência e efetuou a prisão do
suspeito. A vítima do ataque
foi socorrida inicialmente por
funcionários da própria
CPTM, e também compareceu
à delegacia. 

Líder do PCC na Baixada Santista é executado
MEIA FOLHA

STJ nega anular júri que condenou
Marcola por 8 mortes no Carandiru
PEPITA ORTEGA/AE

Os ministros da 5ª Turma do
Superior Tribunal de Justiça ne-
garam, em sessão virtual, recur-
so da defesa de Marco Willians
Herbas Camacho, o Marcola,
contra decisão que condenou o
chefão do PCC à 152 anos de pri-
são pelo assassinato de oito pre-
sos durante rebelião no Caran-
diru, em 2001.

Os advogados de Marcola

sustentaram ao STJ que a deci-
são que mandou o líder do PCC
a júri popular seria nula, vez que
atribuiu ao acusado oito homi-
cídios, embora a denúncia do
Ministério Público apontasse
sete mortes.

A defesa argumentou a nuli-
dade de todo o processo, desde
a pronúncia, sob argumento
que a imputação de um homicí-
dio a mais ofende o ‘princípio da
correlação’.

Em dezembro do ano passa-
do, o ministro Reynaldo Soares
da Fonseca, relator, negou o pe-
dido da defesa de Marcola. Os
advogados recorreram mais
uma vez e o caso foi remetido
para análise dos ministros da 5ª
Turma do STJ.

Em sessão virtual, finalizada
no último dia 4, os ministros
Ribeiro Dantas, Joel Ilan Pa-
ciornik, Messod Azulay Neto e
Daniela Teixeira votaram com

o colega Reynaldo Soares da
Fonseca para negar o apelo da
defesa.

Em seu voto, o relator desta-
cou como o Tribunal de Justiça
de São Paulo já havia rejeitado a
alegação da defesa, argumen-
tando que a decisão de pronún-
cia fez um ‘mero ajuste’. Em no-
vembro do ano passado, a Corte
estadual paulista negou pedido
de revisão criminal da defesa de
Marcola.

152 ANOS

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:06 18:22
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ÍTALO LO RE/AE

Apontado por autoridades
policiais como uma das lideran-
ças do Primeiro Comando da
Capital (PCC) na Baixada San-
tista, Cristiano Lopes Costa, co-
nhecido como "Meia Folha", foi
morto a tiros na noite de terça-
feira passada, em uma lancho-
nete na Avenida São Jorge, no

Guarujá. Um ex-vereador da ci-
dade, que estava próximo ao al-
vo, também ficou ferido e teve
de ser socorrido. O autor dos
disparos fugiu.

Como mostrou o Estadão, o
PCC hoje passa por um racha
interno. Conforme "salve"
(orientação geral a outros
membros) investigado pelo Mi-
nistério Público do Estado de

São Paulo (MP-SP), o líder má-
ximo da organização crimino-
sa, Marco Willians Herbas Ca-
macho, o Marcola, encomen-
dou a morte de outros três no-
mes da alta cúpula no começo
do mês passado.

Os alvos seriam três antigos
aliados de Marcola: Roberto
Soriano, o Tiriça; Wanderson
Nilton de Paula Lima, o Andi-

nho;  e  Abel  Pacheco de An-
drade, o Vida Loka. Todos es-
tão presos na Penitenciária
Federal de Brasília, em mais
um episódio que desafia a re-
de. Há praticamente um mês,
dois presos ligados ao Coman-
do Vermelho fugiram da uni-
dade de segurança máxima de
Mossoró (RN).  Eles seguem
foragidos.



Comissão de Direitos
Humanos tem bate-
-boca e xingamentos

O PIOR DO CONGRESSO

LEVY TELES/AE

Deputados brigaram e tro-
caram insultos na sessão da Co-
missão de Direitos Humanos
da Câmara dos Deputados on-
tem. A confusão começou após
Delegado Éder Mauro (PL-PA)
provocar a esquerda ao falar o
nome da ex-vereadora do Rio
Marielle Franco na véspera do
dia em que ela foi assassinada
há seis anos. Éder Mauro disse
que Marielle "acabou". O tu-
multo foi tão grande que a reu-
nião precisou ser encerrada pe-
la presidente do colegiado,
Daiana Santos (PCdoB-RS).

O parlamentar apoiador do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) disse que congressistas
"feministas que defendem
bandidos do Rio" não se mani-
festam a favor das mulheres
estupradas por terroristas do
Hamas em invasão a Israel,
em outubro de 2023. Daí, en-
tão, ele mencionou o nome de
Marielle. "Mas se fosse Mariel-
le Franco tenha certeza que
elas estariam até hoje (defen-
dendo)", afirmou.

A provocação deflagrou
uma troca de ofensas entre de-
putados de esquerda e de di-
reita. Éder Mauro continuou:
"Marielle Franco acabou, por-
ra. Não tem porra nenhuma
aqui", gritou. Talíria Petrone
(PSOL-RJ), do mesmo partido
e estado da ex-vereadora, tam-
bém aos gritos, chamou o par-
lamentares bolsonarista de
"torturador" e "matador de

merda.". O oposicionista Gil-
van da Federal (PL-ES), tam-
bém entrou no bate-boca.

"Você é um torturador, ma-
tador, torturador", disse Talí-
ria, com o dedo em riste. Neste
momento, tanto oposicionis-
tas como governistas gritavam
sem parar. Assessores de de-
putados de esquerda entoa-
ram o cântico de "Marielle
presente", enquanto Éder
Mauro gesticulava com sinal
de reprovação. "Respeita a co-
missão", gritaram outros as-
sessores para o bolsonarista.

No meio do tumulto, Éder
Mauro ainda disse que foi a es-
querda que matou Marielle,
algo que ele já falou em outras
comissões no ano passado.
Após a saída dos deputados da
oposição da sala da Comissão
de Direitos Humanos, Talíria
começou a chorar e precisou
ser amparada pelos colegas
Daiana Santos e Pastor Henri-
que Vieira (PSOL-RJ).

"Não é possível aceitar que
uma comissão como essa seja
utilizada para esse tipo de dis-
curso", afirmou Daiana, presi-
dente da comissão. Ela, Talíria
e Henrique Vieira se reuniram
após a briga para decidir como
reagiriam ao acontecimento.

"A menina que foi estupra-
da por vários homens em Is-
rael e nenhuma delas se mani-
festou. Mas quando é Marielle,
elas querem se manifestar",
disse Éder Mauro, sobre o que
aconteceu no plenário da co-
missão.

DROGAS

Aprovada PEC que criminaliza
posse de qualquer quantidade 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
Comissão de Consti-
tuição de Justiça (CCJ)
do Senado aprovou,

ontem, por votação simbólica, a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que inclui no artigo
5º da Carta Magna que “a lei
considerará crime a posse e o
porte, independentemente da
quantidade, de entorpecentes e
drogas afins sem autorização ou
em desacordo com determina-
ção legal ou regulamentar”.  

Apenas quatro senadores dos
27 da CCJ se manifestaram con-
trários ao texto.

O texto acrescenta que deve
ser “observada a distinção entre
o traficante e o usuário pelas cir-
cunstâncias fáticas do caso con-
creto, aplicáveis ao usuário pe-
nas alternativas à prisão e trata-
mento contra dependência”. O
texto agora segue para análise
no plenário do Senado.

O relator da PEC, senador
Efraim Filho (União-PB), defen-
deu que o “fórum adequado”
para discutir o tema é o parla-
mento brasileiro e argumentou
que a possibilidade de se permi-
tir a posse de alguma quantida-
de de maconha favorece o tráfi-
co de drogas. 

A PEC aprovada foi apresen-
tada no Senado em resposta ao
julgamento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que analisa se
o porte de maconha para uso
pessoal pode ser considerado
crime.

O Supremo também busca
definir critérios para diferenciar
o traficante do usuário a partir

da quantidade de maconha
apreendida. O julgamento foi
suspenso, na semana passada,
por pedido de vista do ministro
Dias Toffoli. 

Para destacar a diferença en-
tre usuário e traficante, o relator
Efraim acatou a emenda do se-
nador Rogério Marinho (PL-RN)
e incluiu no inciso o trecho “pe-
las circunstâncias fáticas do ca-
so concreto”, justificando que,
assim, “garante-se constitucio-
nalmente a necessidade dessa
distinção no plano fático entre o
usuário de drogas e o traficante,
que é um dos temas que tem
permeado essa discussão”.

Um dos argumentos dos mi-
nistros do STF é de que o siste-
ma de justiça tende a considerar
como traficantes as pessoas po-
bres e negras e, por isso, seria
necessários critérios objetivos
para definir quem é usuário e
quem é traficante.

Durante a sessão, o relator
Efraim argumentou que a lei
não discrimina por cor ou con-
dição social e que o Judiciário
deve, nesses casos, tentar corri-
gir a aplicação da lei.

DEBATE
O senador Fabiano Contara-

to (PT-ES) divergiu do relator
por entender que a PEC não
inova em relação ao que já exis-
te na Lei de Drogas, não dife-
rencia o traficante do usuário e
que “estamos passando para a
população uma falsa percepção
de que o problema da seguran-
ça pública vai ser resolvido”.
Para ele, haverá discriminação
a depender da cor da pele e da

origem social.
“(Se) ele (o usuário) for fla-

grado com cigarro de maconha,
as circunstâncias fáticas ali vão
ser a cor da pele e o local do cri-
me, que ele vai ser atribuído co-
mo tráfico de entorpecente.
Agora, nos bairros nobres, aqui
no plano piloto em Brasília,
aquele mesmo jovem, com a
mesma quantidade, pelas cir-
cunstâncias fáticas, vai ser trata-
do como usuário de substância
entorpecente”, disse.

Senadores favoráveis à PEC
argumentaram que o julgamen-
to do Supremo estaria “usur-
pando” as competências do
Congresso Nacional, como ex-
pressou o senador Eduardo Gi-
rão (Novo-CE).

O senador Rogério Marinho,
por outro lado, defendeu que
os critérios para definir quem é
usuário ou traficante devem ser
das autoridades que estão na
ponta do sistema de justiça. “A
definição se é ou não posse, ou
tráfico, é de quem faz de fato a
apreensão. De quem está com
a mão na massa e não quem es-
tá em um gabinete de ar refri-
gerado.”

Conforme os votos proferidos
até o momento proferidos no
STF, há maioria para fixar uma
quantidade de maconha para
caracterizar uso pessoal, e não
tráfico de drogas, que deve ficar
entre 25 e 60 gramas ou seis
plantas fêmeas de cannabis. A
quantidade será definida quan-
do o julgamento for finalizado.

Já o senador Humberto Costa
(PT-PE) manifestou a preocupa-
ção pela possibilidade de se en-

carcerar usuários como trafi-
cantes, aumentando assim a
mão-de-obra disponível para as
facções criminosas.

“Alguém que foi preso por-
que estava portando uma quan-
tidade mínima de drogas vai, a
partir daí, ter que se tornar sol-
dado do crime organizado para
poder sobreviver na cadeia”,
destacou.

Já o senador Marcelo Castro
(MDB-PI), disse que a proposta
é um retrocesso, uma vez que o
mundo ocidental tem flexibili-
zado o porte e posse de maco-
nha. Para Castro, o tema não é
matéria constitucional.  

“Estamos equiparando o
usuário, ou dependente ou
doente ou recreativo, ao trafi-
cante e ao criminoso. Estamos
colocando na Constituição que
todo aquele que for pego com
qualquer quantidade de droga,
com meio grama, ele é crimino-
so. Isso é aceitável? É razoável?
Eu acredito que não.”

ENTENDA
O Supremo julga, desde 2015,

a constitucionalidade do Artigo
28 da Lei das Drogas (Lei
11.343/2006), que cria a figura
do usuário, diferenciado do tra-
ficante, que é alvo de penas mais
brandas. Para diferenciar usuá-
rios e traficantes, a norma prevê
penas alternativas de prestação
de serviços à comunidade, ad-
vertência sobre os efeitos das
drogas e comparecimento obri-
gatório a curso educativo para
quem adquirir, transportar ou
portar drogas para consumo
pessoal.

Oficial ligado a Cid
pede para depor à PF 

INQUÉRITO DO GOLPE

PEPITA ORTEGA/AE

Após silenciar ante a Polí-
cia Federal, o tenente-coro-
nel do Exército Ronald Fer-
reira de Araújo Júnior pediu
ontem, aos investigadores da
Operação Tempus Veritatis
para ser interrogado no bojo
da investigação sobre supos-
ta tentativa de golpe de Esta-
do. Segundo sua defesa, ele
quer responder aos questio-
namentos dos agentes,  em
especial sobre a relação com
o ex-ajudante de ordens da
Presidência, tenente-coronel
Mauro Cid.

Os advogados João Carlos
Dalmagro Junior e Lissandro
Sampaio, que representam
Ronald, afirmaram ter solicita-
do uma nova data para que o
militar, 'de forma clara e obje-
tiva, possa afastar as especula-
ções de que Ronald tenha tido

qualquer tipo de participação
em quaisquer fatos delituosos'.

Quando foi intimado a de-
por, no dia 22 de fevereiro, Ro-
nald se calou.

O pedido para que Ronald
preste depoimento no bojo da
Operação Tempus Veritatis se
dá após a oitiva do ex-coman-
dante do Exército general
Marco Antônio Freire Gomes
e de um novo depoimento de
Mauro Cid em sua delação
premiada.

Como mostrou o Estadão, o
ex-comandante do Exército
confirmou a participação em
reuniões em que foram discu-
tidos os detalhes da 'minuta do
golpe'. Mauro Cid confirmou
detalhes de uma série de en-
contros com a presença do ex-
presidente Jair Bolsonaro e da
cúpula de seu governo para
debaterem um plano de golpe
de Estado.

Cármen Lúcia rechaça anistia 
para golpistas do 8 de Janeiro
GABRIEL DE SOUSA/AE

A ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lúcia
disse ontem, que o inquérito da
Polícia Federal (PF) que investiga
uma tentativa de golpe de Estado
por parte da cúpula do governo do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
é "gravíssimo". A magistrada tam-
bém criticou os movimentos do
ex-chefe do Executivo e de aliados
que buscam anistiar os envolvidos
nos ataques às sedes dos Três Po-
deres, em Brasília.

Em entrevista para a Globo-
News, Cármen Lúcia disse que as
provas já reveladas sobre a tentati-
va de golpe de Estado evidenciam
a importância de se debater a de-
mocracia com as novas gerações.

"Sobre essas mentiras todas
criadas e no caso de golpe, que é
gravíssimo, eu acho que nós preci-
samos, talvez, contar para cada
pessoa que a democracia é o pri-
meiro dos direitos fundamentais.
Porque se não tiver democracia, a
gente não tem liberdade, a gente
não tem garantia de dignidade",
afirmou.

No dia 8 de fevereiro, Bolsona-
ro e aliados dele foram alvos da
Operação Tempus Veritatis, defla-
grada a partir da delação premia-
da do tenente-coronel do Exército
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens
da Presidência. Ele disse ter pre-
senciado uma reunião sobre um
possível golpe de Estado entre o
ex-chefe do Executivo e coman-
dantes da Forças Armadas, para

impedir a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

ANISTIA 
A ministra do STF também cri-

ticou os movimentos de aliados de
Bolsonaro, que desejam aprovar
um projeto de lei para anistiar in-
vestigados e condenados pelos
atos golpistas de 8 de Janeiro de
2023. Segundo Cármen Lúcia, a
extinção de punibilidade, prevista
no Código Penal, tem um sentido
humanitário e esse "não parece
ser o caso" dos envolvidos dos ata-
ques na capital federal.

"Anistia é instituto para dar ca-
ráter humanitário a determinadas
situações nas quais as penas se-
jam consideradas indevidas ou
desumanas, ou já deixou de ser lei

aqui que não era. Não me parece
ser o caso", afirmou. Durante a
manifestação pró-Bolsonaro na
Avenida Paulista no último dia 25,
o ex-presidente pediu anistia às
pessoas que foram presas nos ata-
ques aos Três Poderes, chaman-
do-os de "pobres coitados".

A anistia desejada por Bolsona-
ro é a mesma que foi concedida a
quem praticou crimes na ditadura
militar. Prestes a completar 45
anos, a Lei da Anistia foi promul-
gada em 1979 pelo presidente ge-
neral João Batista Figueiredo e be-
neficiou todos que cometeram
crimes políticos, de motivação po-
lítica ou eleitoral, além de crimes
comuns relacionados a crimes po-
líticos, no período de 2 de setem-
bro de 1961 a 15 de agosto de 1979.

ATENTADO

Quinta-feira, 14 de março de 2024
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MP pediu prisão de
sequestrador de ônibus
por violar tornozeleira

2022

RARIANE COSTA/AE

O Ministério Público do Rio
(MP-RJ) pediu, em agosto de
2022, a prisão de Paulo Sérgio
de Lima e o seu retorno para o
regime semiaberto após viola-
ções ao monitoramento ele-
trônico realizado por tornoze-
leira. O pedido foi reiterado
duas vezes no mesmo ano e
uma vez no ano seguinte, mas
não obteve decisão da Justiça.
Ontem Lima foi preso após
manter 16 passageiros como
reféns em um ônibus na rodo-
viária da cidade, tendo ainda
disparado contra um homem,
que segue internado.

Paulo Sérgio de Lima in-
gressou no sistema peniten-
ciário em abril de 2019 com
uma condenação de 9 anos e 4
meses em regime fechado por
roubo majorado, quando o
crime é praticado com mais
integrantes ou uso de arma de
fogo, por exemplo. Em outu-
bro de 2020, ele recebeu a de-
cisão favorável para progredir
para o regime semiaberto. Em
março de 2022, ele progrediu
para o regime aberto, quando
seguiu para casa com tornoze-
leira eletrônica.

De acordo com o MP, a Se-
cretaria da Administração Pe-
nitenciária informou que o
equipamento havia sido viola-
do em junho de 2022. Em
agosto, "em razão do descum-
primento das condições do
benefício", o Ministério Públi-
co pediu que a Vara de Execu-

ções Penais expedisse um
mandado de prisão contra o
apenado e que ele regredisse
ao regime semiaberto.

Segundo o MP, o pedido foi
reiterado em setembro e outu-
bro daquele ano. Em março de
2023, após o apenado não ter
sido encontrado para ser inti-
mado, a Promotoria requereu
novamente a revogação do be-
nefício e regressão ao regime
semiaberto. "A Promotoria de
Justiça informa que na data de
hoje, 12/03/2024, o Juízo de-
terminou a regressão cautelar
ao regime semiaberto", decla-
rou em nota.

A medida aconteceu só de-
pois que Lima foi preso em fla-
grante pelo sequestro dos pas-
sageiros na rodoviária. Agora,
ele deverá seguir preso tam-
bém por força do crime mais
recente.

O Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJRJ) afirma que
uma sindicância administrati-
va foi instaurada para apurar
de forma específica as circuns-
tâncias processuais e cartorá-
rias dos fatos e as correspon-
dentes responsabilidades
diante das solicitações.

É responsabilidade do de-
tento manter o equipamento
em condições de funciona-
mento que não impeçam o
monitoramento; qualquer ti-
po de violação é imediata-
mente sinalizada e considera-
da uma falta grave podendo
culminar na perda do direito e
regressão de pena.

EUROPA

Parlamento aprova legislação
sobre inteligência artificial
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O
Parlamento Europeu
aprovou ontem, a Lei
de Inteligência Artifi-

cial, que busca garantir a segu-
rança e o cumprimento dos di-
reitos fundamentais, enquanto
fomenta a inovação, segundo
comunicado oficial. A regulação
foi fechada em negociações com
os países do bloco em dezembro
de 2023 e endossada nesta quar-
ta-feira por 523 legisladores fa-
voráveis, com 46 votos contrá-
rios e 49 abstenções.

A intenção, segundo o comu-
nicado, é proteger direitos, a de-
mocracia e o Estado de Direito,
bem como a sustentabilidade

ambiental, dos riscos elevados
que podem advir da IA, enquan-
to se impulsiona a inovação e se
estabelece a Europa como líder
nesse segmento.

As normas vetam algumas
aplicações de IA que ameaçam
direitos de cidadãos, como sis-
temas de categorização biomé-
trica baseados em característi-
cas sensíveis e a captura não
direcionada de imagens faciais
de imagens de internet ou de
câmeras de circuito fechado
para criar bases de dados de
reconhecimento facial. O reco-
nhecimento das emoções no
ambiente de trabalho, em es-
colas, o policiamento preventi-
vo baseado unicamente em

perfis ou na avaliação de suas
características, por exemplo,
estão proibidos. Também es-
tão vetadas tecnologias que
busquem "manipular o com-
portamento humano ou explo-
rar  as  vulnerabil idades das
pessoas".

O uso de sistemas de identi-
ficação biométrica por lei  é
proibido em princípio, mas po-
dem ser usados como exceção
em situação bastante definidas,
diz o comunicado. Um exemplo
seria na busca por um desapa-
recido ou para impedir um ata-
que terrorista. Há ainda exigên-
cias de transparência e com-
pliance com a lei de direitos au-
torais da UE, bem como a ne-

cessidade de se publicar sumá-
rios detalhados do conteúdo
usado para treinamentos des-
sas inteligências.

A regulação ainda passará
por uma checagem final em sua
linguagem e deve ser finalizada
e adotada antes do fim da legis-
latura, diz a nota oficial. Tam-
bém precisa ser formalmente
endossada pelo Conselho Euro-
peu. Ela entrará em vigor vinte
dias após a publicação no Diário
Oficial do bloco e será totalmen-
te aplicável 24 meses depois, ex-
ceto alguns pontos que têm pra-
zos diferentes, como o veto a
práticas proibidas, que vale a
partir de seis meses após a data
da publicação.

Opositor de Putin e aliado de Alexei
Nalvani é espancado com martelo 

Quase um mês após a morte
do opositor do  presidente russo
Vladimir Putin, Alexei Navalni,
um de seus principais aliados
sofreu um ataque violento na
terça-feira passada, na Lituânia.
Leonid Volkov, considerado o
"número 2" de Nalvani, foi hos-
pitalizado em Vilna, capital do
país, onde está exilado há cinco
anos, após ser atacado com um
martelo.

Volkov, de 43 anos, é uma das
figuras mais proeminentes da
oposição russa. Ele era respon-
sável pelos escritórios regionais
e pelas campanhas eleitorais de

Navalni, que concorreu à prefei-
tura de Moscou em 2013 e ten-
tou desafiar Vladimir Putin nas
eleições presidenciais de 2018.

No ano passado, Volkov e a
sua equipe lançaram um projeto
chamado "Máquina de Campa-
nha de Navalni", com o objetivo
de falar com o maior número
possível de russos, por telefone
ou online, e virá-los contra Putin
antes das eleições presidenciais
de 15 e 17 de março.

O dissidente afirmou que um
homem o agrediu "quase 15 ve-
zes" com um objeto contun-
dente e que ele sofreu uma fra-

LITUÂNIA

Sequestrador de ônibus é
transferido para presídio
ALANA GANDRA/ABRASIL

O sequestrador do ônibus da
Viação Sampaio, Paulo Sérgio
de Lima, foi transferido ontem
da 4ª Delegacia Policial (DP), no
centro do Rio de Janeiro, para a
Cadeia Pública José Frederico
Marques, em Benfica, zona nor-
te da capital, onde permanecerá
até a audiência de custódia.  

Lima sequestrou o ônibus
que sairia da Rodoviária do Rio
com destino a Juiz de Fora
(MG) e manteve 16 pessoas re-
féns durante três horas. Ele ati-
rou no funcionário da Petro-
bras, Bruno Lima da Costa, de
34 anos, ferido no tórax e no

abdômen.
Bruno foi transferido do

Hospital Municipal Souza
Aguiar, onde foi operado e leva-
do para o Instituto Nacional de
Cardiologia (INC), hospital de
referência para cirurgias car-
díacas de alta complexidade,
vinculado ao Ministério da Saú-
de. O estado de saúde de Bruno
ainda é considerado grave.

A investigação conduzida
pelo delegado Mário Andrade,
da 4ª DP, quer esclarecer se o
sequestrador pertence de fato
ao Comando Vermelho, como
informou à polícia, dizendo que
estava fugindo porque tinha si-
do descoberto pelo tráfico.

MPF quer a demolição
da Ciclovia Tim Maia

OBRA MAL FEITA

CAROLINA PESSOA/ABRASIL

O Ministério Público Federal
(MPF) ajuizou uma ação civil
pública pela demolição da Ci-
clovia Tim Maia, que liga os
bairros de São Conrado e Le-
blon, na zona sul do Rio de Ja-
neiro. A estrutura desabou em
2016, deixando dois mortos. O
desastre ocorreu apenas três
meses depois da inauguração
da ciclovia. Em 2018, um segun-
do desabamento: cerca de 30
quilômetros cederam durante
um temporal.  

Desde 2019, a estrutura está
interditada pela Justiça. A prefei-
tura fez obras na estrutura para
tentar conseguir a reabertura.

No pedido, o MPF cita os dois
acidentes ocorridos e alega que
eles aconteceram em razão da
localização e de erros no projeto.
Além disso, destaca que a cons-
trução está em área de preserva-
ção permanente em que inter-
venções não são permitidas. A
ciclovia foi construída sobre cos-
tões rochosos ao lado da Aveni-
da Niemeyer, que oferece uma
vista privilegiada do mar carioca.

O Ministério Público Federal
alega também que há interven-

ção indevida na paisagem e no
entorno de um bem natural
tombado, o Morro Dois Irmãos,
que fica na região. Isso ocorreu
principalmente com a fixação
dos pilares de sustentação, que
teriam causado dano à beleza
cênica do local.

Também é contestada a tese
de que a construção teria inte-
resse social, por se tratar de in-
fraestrutura destinada a lazer. O
MPF ressalta que essa interpre-
tação é incompatível com o pró-
prio Plano Diretor do Município
do Rio de Janeiro, que proíbe ou
restringe a presença de edifica-
ções de qualquer natureza e a
construção de obras públicas
sobre a faixa de areia das praias.

Além disso, o documento
afirma que o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) reconheceu ex-
pressamente que a construção é
ilícita, pois foi feita sem autori-
zação do órgão.

Caso a Justiça não determine
a demolição da ciclovia, a ação
pede que ela permaneça inter-
ditada em todos os seus trechos,
até que a autoridade ambiental
do estado apresente estudo de
impacto da área.

Juiz da Geórgia rejeita parte de
acusações contra Donald Trump

O juiz responsável pelo caso
de interferência nas eleições da
Geórgia em 2020 rejeitou, on-
tem, algumas das acusações
contra o ex-presidente dos Es-
tados Unidos Donald Trump e
outros réus, mas muitas outras
incriminações permaneceram
intactas.

O juiz do Tribunal Superior
do condado de Fulton, Scott
McAfee, escreveu, em uma deci-
são, que seis das acusações lista-
das na denúncia devem ser anu-

ladas, incluindo três contra
Trump, o provável candidato
presidencial do Partido Repu-
blicano em 2024. Mas ele man-
teve outras acusações e disse
que os promotores poderiam
buscar novas incriminações em
substituição às supostas viola-
ções que foram rejeitadas.

A decisão é um golpe para a
Promotora distrital do condado
de Fulton, Fani Willis, que já es-
tá em um terreno instável diante
do esforço para seu afastamento

em virtude da acusação de que
mantinha um relacionamento
romântico com um colega.

É a primeira vez que acusa-
ções são rejeitadas dentro dos
quatro processos criminais de
Trump, com o juiz argumentan-
do que os procuradores não for-
neceram detalhes suficientes
sobre o alegado crime.

O extenso processo acusa
Trump e mais de uma dúzia de
outros réus de violarem a Lei das
Organizações Corruptas e In-

fluenciadas por Crimes (Rico, na
sigla em inglês). A lei dos Esta-
dos Unidos é semelhante à ver-
são federal do estatuto que visa
as chamadas organizações cri-
minosas. O caso utiliza um esta-
tuto normalmente associado a
mafiosos para acusar o ex-presi-
dente, advogados e outros asses-
sores de uma "empresa crimino-
sa" para mantê-lo no poder de-
pois de ter perdido as eleições de
2020 para o democrata Joe Bi-
den. Fonte: Associated Press.
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tura no braço. No Telegram, o
opositor celebrou ainda estar
"com vida".

Na rede social X, Kira Yar-
mysh, porta-voz de Navalni, dis-
se que um agressor quebrou
uma janela do carro de Volkov,
diante de sua casa, jogou gás la-
crimogêneo em seus olhos e co-
meçou a bater nele com um
martelo. O ataque ocorreu qua-
se um mês depois da morte
inexplicável de Navalni em uma
remota colônia penal do Ártico.

O crítico mais feroz do presiden-
te Vladimir Putin estava cum-
prindo uma pena de prisão de
19 anos sob a acusação de extre-
mismo amplamente visto como
de motivação política.

Os aliados de Navalni com-
partilharam fotos mostrando os
ferimentos de Volkov, incluindo
um olho roxo e sangue na perna.
Mais tarde, publicaram uma
imagem do russo sendo levado
em uma maca para uma ambu-
lância.
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